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Marcel Mauss e seus efeitos político-etnográficos:100 anos do Ensaio sobre a Dádiva

Profa. Nashieli Rangel Loera

Ementa:

Leitura das monografias antropológicas (e suas reeleituras), em suas contextualizações na história da
antropologia, atentando, nestas monografias, tanto ao conhecimento das sociedades etnografadas, quanto ao
diálogo entre os antropólogos e os nativos e ao diálogo entre os antropólogos.

Programa:

Curso monográfico cujo objetivo é aprofundar questões ou autores relevantes na teoria antropológica.

Henry Lévy-Bruhl no texto escrito in memoriam a Marcel Mauss em 1950 e publicado em 1951

no Année Sociologique [s.3 v.2] comenta que Mauss ia sempre além do esperado, tinha “uma espantosa

curiosidade de espírito” e “tinha horror a qualquer dogmatismo” e “uma generosidade inata que o fazia

despejar idéias fecundas”. Na conhecida introdução de Levi-Strauss à primeira edição da coletânea

“Sociologia e Antropologia” publicada em francês em 1950, o autor destaca a fecundidade e densidade

do pensamento do Mauss que nos conduz ao núcleo dos problemas “pelo mais inesperado dos

itinerários”. Lygia Sigaud, antropóloga brasileira, em comentário publicado na folha de São Paulo em

2004 por ocasião da publicação em português de Sociologia e Antropologia atenta também para a

fecundidade da obra do Mauss e para o mundo que se abre a cada leitura da obra do autor; menciona

que ao reler os escritos de Mauss saltou-lhe aos olhos a preocupação do autor com a história social das

categorias e com as transformações das formas na história e sociogênese dos fenômenos, preocupação

forte em nossos dias, mas, que não tinha percebido com tal intensidade antes no Mauss. Em 2012, a

antropóloga francesa Florence Weber, no prefácio e apresentação da nova edição do “Essai sur le Don”,

da serie “Mauss” publicado pela editora Presses Universitaires de France, enfatiza o caráter coletivo e

histórico da obra do Mauss, autor indispensável, diz Weber para compreender “os atos individuais de

natureza coletiva”. A questão a ser destacada dessas múltiplas leituras é, como mencionara Levy-Bruhl:

“Mauss era um grande semeador de idéias”. Uma destas sementes está espalhada na sua obra mais

conhecida, o Ensaio, mas também, nos inumeros outros textos publicados ou apresentados ao longo da

vida. No artigo sobre as técnicas do corpo, por exemplo, o corpo foi, parafraseando Mauss como “terra

a ser desbravada”. Ou seja, ele cria a metáfora de terrenos baldios para falar exatamente dos objetos

desprezados pelo pesquisador os quais, justamente por isso, são o lócus por excelência da investigação.

Este curso dedicado a comemorar os 100 anos da publicação do Ensaio sobre a Dádiva [1925]

de Marcel Mauss tem como um dos seus objetivos refletirmos, a partir da obra do autor e alguns dos

seus colegas do Année Sociologique sobre as múltiplas torções da antropologia, i.e. autores e textos,
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quando confrontados ou em diálogo com nossos dados e com novas preocupações de pesquisa podem

sempre se tornar um lugar novo.
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Observações:

Outros textos poderão ser sugeridos para leitura ao longo do semestre.

Esta disciplina contempla atividades práticas de pesquisa, além da leitura e debate dos textos em sala de aula
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